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Reflexões sobre dificuldades e estratégias de pais cegos, quando cuidam de seus filhos. As situações referiam-

se a amamentar, banhar, alimentar, acidentes domésticos e dar remédio, e o tato, audição e olfato e a rede

social contribuindo para sua autonomia.

DESCRITORES: portadores de deficiência visual; cegueira; criança

BLIND PARENTS: THEIR EXPERIENCE IN CARE FOR THEIR CHILDREN

This study reflects on the difficulties and strategies of blind parents to take care of their children. The situations

were related to breastfeeding, bathing, feeding, domestic accidents and administering medication. They use

touch, hearing, smelling and the support network, contributing to their autonomy.

DESCRIPTORS: visually impaired persons; blindness; child

PADRES CIEGOS: SU EXPERIENCIA EN EL CUIDADO A SUS HIJOS

Estudio para conocer como padres ciegos cuidan de sus hijos, las narrativas indicaron lactar, bañar, alimentar,

accidentes domésticos y dar remedio; utilizan el tacto, la audición, el olfato y la red de apoyo.

DESCRIPTORES: personas con daño visual; ceguera; niño
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INTRODUÇÃO

No processo de desenvolvimento do ser

humano, os atributos do cuidar são fundamentais e

não há pessoa melhor para falar, demonstrar e

dedicar-se ao cuidado dos filhos que os pais. Esses

exercem uma forma de cuidado especial e, muitas

vezes, essa se torna sua razão existencial e essencial

para o desenvolvimento dos filhos(1). Contudo,

deficiências podem interferir no cuidado dos filhos e

é importante que os profissionais de saúde avaliem

como se sentem esses pais, quais suas dificuldades

e que auxílios necessitam(2).

Para subsidiar a reflexão, realizou-se

entrevista em profundidade, técnica dinâmica e

flexível, útil para a apreensão de uma realidade, tendo

como questão norteadora: fale sobre sua experiência,

como cego, no cuidado dos seus filhos. Os sujeitos

foram pais que tiveram filhos após a cegueira e que

aceitaram participar do estudo após assinar termo

de consentimento livre e esclarecido, aprovado no

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal

do Ceará (COMEPE), sob o nº 345/05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Selecionou-se um pai e uma mãe cegos,

identificados como Maria e José. Maria, 28 anos,

casada, dona de casa, estudante do ensino

fundamental, mãe de quatro filhos. José, 53 anos,

casado, pai de duas filhas, servidor público. A partir

da leitura exaustiva das entrevistas procedeu-se a

recortes agrupados em dificuldades e estratégias

encontradas para cuidarem dos seus filhos. No interior

das tabelas há categorias temáticas para melhor

visualização.

Tabela 1 - Dificuldades encontradas pelos pais

cegos para cuidar dos seus filhos

Amamentar requer ajuda para ser feito
corretamente e prevenir problemas na mama
puerperal e o desmame precoce(3). Uma boa pega é
fundamental para prevenir problemas na mama e
propiciar vínculo afetivo(4). Maria referiu dificuldade
no banho, insegurança sobre a temperatura da água,
ocorrência de acidentes, aos produtos a serem
utilizados na higiene da criança. Utilizar o tato e olfato
ao cuidar da criança, a disposição dos utensílios e
medidas de segurança transmitem autoconfiança à
mãe e preservam o bem-estar da criança.

Para administrar medicamentos líquidos, os
pais adotam copo com dosagem única, o que permite
perceber quando está cheio por meio do toque.
Acidentes domésticos são prevenidos mantendo em
local adequado materiais de limpeza, produtos tóxicos
e cáusticos e as crianças longe do fogão, de janelas
e escadas. A prevenção de acidentes faz parte da
habilitação das pessoas cegas nas atividades da vida
diária e os primeiros socorros podem ser ensinados
com tecnologia educacional adequada(5-6).

José destaca sua responsabilidade como pai
e manifesta repúdio aos que delegam esse papel e
se apóiam no filho vidente, em um momento da vida
em que a criança mais precisa dele. Apesar disso, os
pais cegos encontram estratégias para cuidar dos
filhos.

Tabela 2 - Estratégias encontradas pelos pais cegos

para cuidarem dos seus filhos
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A ocorrência de acidentes domésticos mostra

que o domicílio e as medidas preventivas não são

adequados(5). As atividades da vida diária a serem

realizadas pelos cegos incluem cozinhar, lavar, passar,

limpar a casa e fazem parte da habilitação recebida

em escolas especiais(9). Os cegos utilizam meios não

visuais para estabelecerem relações com as pessoas

e com os objetos que os cercam. Jamais se deve

privá-los de uma experiência real, pois elas

maximizam seu ajustamento social(10). O depoimento

de José é um exemplo de ajustamento, seguro de si

e com boa autoestima.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pôde-se constatar a complexidade de

situações vivenciadas pelos pais cegos quando

amamentam, alimentam, banham e administram

medicamentos. O pai cego destaca o relacionamento

social, a mãe cega enfatiza o cuidado biológico.

Desenvolvem estratégias criativas no cuidado com

os filhos com o uso do olfato e do tato, o apoio de

familiares e vizinhos. Os profissionais de saúde,

especialmente os enfermeiros, devem estar mais

próximos a essas pessoas e produzir conhecimento

para esse grupo tão pouco contemplado em nossa

sociedade.

As estratégias adotadas pelos pais cegos para

cuidarem dos seus filhos apóiam-se nos sentidos

remanescentes, o tato, o olfato e a audição. Usar

redes de apoio é fundamental para o auxílio no cuidado

pela mãe cega que as associou com estratégias

independentes de cuidar. Maria foi apoiada pela irmã

que a ensinou a alimentar, banhar. Contou com a

solidariedade da vizinha que a socorria nas situações

de imprevisto, quando levava a criança à pediatra,

recebia instruções como identificar febre e secreção

em ferimentos.

Para alimentar seu filho com colher, segura

a cabeça da criança para ter noção da posição da

boca. As porções sólidas são oferecidas com a colher

em pequena quantidade e as líquidas, em copo. A

palavra-chave usada foi o pegar, ou seja, tocar a

criança, palpar o alimento, sentir a temperatura da

pele e da água. A organização dos objetos é

fundamental para a execução de cuidado com os

filhos. A autonomia foi evidenciada, mesmo tendo sido

enfatizada a procura de apoio de outras pessoas.

Ao administrar medicações em gotas, sentem

nos dedos as gotas caírem. Apesar de a legislação

prever a identificação dos medicamentos em braille,

isso ainda não foi plenamente adotado. As receitas

médicas transcritas para o braille também é direito

do cego(7). Os profissionais de saúde admitem não

dominar habilidades para assistir essas pessoas,

relatam não saber se comunicar com pessoas cegas

e surdas(8).
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